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Os atuais episódios da 

Argentina e Polônia, à di­
reita e à esquerda, estão 
soando o alarme para certos 
brasileiros, mostrando-lhes 
que o pior não é o melhor, 
ao contrário do que-voltam 
a pensar, vez por outra.

Claro que não cabem 
comparações extrapolantes.

As situações de Buenos 
Aires e Varsóvia diferem do 
Brasil em muitos pontos, 
que não nos devem fazer es­
quecer os pontos em co­
mum.

O cientista político de 
Oxford, Samuel E. Finer, 
diz ironicamente que deve 
causar surpresa quando os 
militares nâo estão no po­
der. Afirmação que nada 
tem de paradoxal, se levar­
mos em conta serem as For­
ças Armadas a mais antiga 
burocracia do mundo, exa­
tamente aquela que dá segu­
rança a uma dinastia, a uma 
classe ou a uma Nação. Nos 
últimos tempos, liderando a 
tecnologia de ponta.

Não se trata, de maneira 
nenhuma, de festejar a as­
censão ou mesmo a consoli­
dação dos militares no po­
der de vastas áreas do glo­
bo. Qualquer conhecimento 
elementar de ciência social, 
devidamente desapaixona­
do, sabe distinguir juízo de 
valor e juízo de realidade.

Que seria de muitos jo­
vens Estados africanos sem 
seus exércitos?

A Nigéria, por exemplo, 
no caso de Biafra?

Só com o teippo se diver­
sifica e enrijece a tessitura 
social, com a divisão do tra­
balho gerando também ins­
tituições protetoras na for­
ma de associações interme­
diárias entre o indivíduo c o 
Governo. Até lá, percorre- 
se um longo e acidentado 
itinerário. Nem Roma se fei 
num dia, nem muito menos 
as grandes matrizes da de- 
mpcracia. E mesmo elas 
continuam dependendo, em 
grande parte, das suas For­
ças Armadas, embora num 
contexto muito diferente, 
porque articulado e livre.

As nossas próprias insti­
tuições ainda são tão frágeis 
que não vale a pena expô- 
las em confrontações desne­
cessárias. Neste caso, o 
exemplo argentino bem que 
serve de ilustração.

É verdade que estão cres­
cendo, mais do que nunca, 
as associações profissio­
nais, sobretudo patronais e 
liberais nesta etapa do de­
senvolvimento brasileiro. É 
verdade igualmentc que a 
Igreja, desistindo de ser um 
Estado dentro do Estado, 
vai. vez por outra, ao extre­
mo oposto, e que não en­
contra igrejas competitivas 
inclusive na defesa dos di­
reitos naturais, mas nâo 
deixa de dar um saldo posi­
tivo a sua atuação.

Os maiores problemas 
continuam na área sindical, 
minada pelo antigo pele- 
guismo e pelas novas con­
testações. Manifestações de 
imaturidade, alias sendo su­
peradas numa velocidade 
dando margem a algum oti­
mismo. Só que o mesmo

não vem ocorrendo com os 
. partidos políticos.

A legislação partidária 
prossegue falha.

A insignificância do fun­
do partidário, e suas limita­
ções excessivas, restringem 
ao máximo seus efeitos, 
com diversos resultados ne­
gativos, a começar pelo ca- 
ciquismo, na falta de fun­
cionários de carreira, e ter­
minando pela intermitência 
das suas atividades, no fim 
e ao cabo contribuindo 
pouco para a politizaçâo 
popular.

Dir^se-á que não se quer 
modificar a situação.

É muitò provável que se 
trate de argumento verda­
deiro, o que em nada modi­
fica a situação, antes urge a 
denúncia e os remédios 
também raramente propos­
tos.

Como, então, imaginar 
que, numa Nação ainda en­
contrando no Estado o seu 
arcabouço mais sólido, seja 
possível dispensar ou anta- 
gonizar as Forças Arma­
das? O trabalho de incluir 
outros segmentos na dire­
ção do país não precisará 
necessariamente excluir os 
militares, nem òs próprios 
tecnocratas. Verdade que 
todos acabam reconhecen­
do, quando diminuem as 
paixões. O difícil cónsiste 
em crescer mesmo com tro­
peços que, felizmente, entre 
nós ainda nâo chegaram ao 
ponto da Polônia, onde 
passaram a aparecer farda­
dos até os locutores de tele­
visão.

Ainda bem que a fusão 
ou incorporação das Oposi- 
ções está destinada previa­
mente ao fracasso. O sau­
doso Petrônio Portella cos­
tumava repetir duas coisas 
fundamentais: o pluriparti- 
darismo ressuscitava a figu­
ra do politico, permitindo-o 
de novo transacionar, e o 
rodízio teria de começar 
com a transformação do 
PDS num partido no poder, 
em vez do poder.

Queimar etapas, significa 
queimar-se.

O Estado é ainda tão for­
te, e as Forças Armadas 
dentro dele, que nâo há 
nem o que sonhar com sal­
tos de obstáculos. Eles pre­
cisam ser sondados, contor­
nados ou escalados mesmo 
penosamente.

Ninguém nunca morreu 
no Brasil pelo Legislativo.

Não houve aqui guerra 
entre Coroa e Parlamento, 
com o povo ao lado deste. 
Nem muito menos jçvolu- 
çào socialista. Ela própria 
tendo de parar seu mudan- 
cismo na porta do quartel, 
como na revolução cultura 
chinesa. Em toda parte. 
Forças Armadas significam, 
ordem c hierarquia, difíceis 
de conciliar, embora 
possíveis, com democracia.

Claro, por outro lado, 
que sem o Legislativo fica 
ainda pior para os quartéis 
receberem uma tensão 
política que deveria desa- 
guar no Congresso. É preci­
so que os dois lados enten1 
dam pelo menos isto.

Mas nâo se imagine, com 
ingenuidade, apesâr de fre­
quentes e recentes desmenti-
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dos da realidade, que, a 
curto prazo, não seria viá­
vel fechar o Legislativo e 
que, a longo prazo, no lu- 
gaf comum, não estejamos 
todos mortos.

Precisamos ganhar tem­
po no sentido pleno da pa­
lavra, ao acostumarmo-nos 
a ouvir o povo nas eleições. 
Não existe método infalível 
pará ninguém ganhar sem­
pre nas urnas. Na França da 
Quinta República há eleição 
indireta, eleição em dois 
turnos, eleição distrital nu­
ma divisão feita pelo Go­
verno, que ganhou durante 
vinte e dois anos, mas ter­
minou perdendo em 1980. 
Foi o suficiente para desa­
parecerem velhos ódios, 
reorganizando-se a socieda- - 
de, surgindo novas gera­
ções. O tempo histórico 
apresenta-se muito mais rá­
pido entre nós..

É muito tarde para 
mexicanizar-se o Brasil. O 
tempo era o de Médici, com 
gente às vezes mandada pa­
ra a oposição a fim de 
possibilitá-la em alguns lu­
gares. Agora o Brasil está 
maior, tanto para o bem 
quanto para o mal, e os elei­
tores foram se manifestan­
do êm direções diversas. A 
roda da História não retor­
na. Quem se repete são as 
meras freqüências estatísti­
cas; o fato histórico sempre 
se apresenta singualr, irre­
versível. Convivamos com 
o futuro. Nada de saudosis- 
mos de supostos “ bons 
tempos” . O melhor, para 
quem constrói, está sempre 
porvir. ,

Votar é inclusive didáti­
co.

Em cada eleição, costu­
ma pelo menos 60% do 
Congresso deixar de ser ree­
leito. Da prótfima vez, a 
média será ainda maior. De 
tanto votar, acertando e er­
rando, termina se apren­
dendo. Este, sim, o maior 
segredo das democracias: a 
continuidade para superar 
suas inevitáveis imperfei­
ções.

Portanto, o pior — não 
haver eleições, o Congresso 
ter seus mandatos prorroga­
dos em vez de fechamento 
dramático — não é melhor 
em nenhum sentido.

Cabeça fria e confiança 
no eleitor, por cima de tran­
cos e barrancos, eis a me­
lhor fórmula. Casuística 
nunca deixou dé.haver, ou- 
trora praticada por, oligar­
quias dentro do próprio 
Congresso. Que se lem­
brem, por exemplo, os reco­
nhecimentos dos eleitos na 
República Velha, com fre­
quência consagrando os de 
menor votação, ou o voto 
de bico de pena comandado 

jPelo clientelismo também 
autoritário do latifúndio.

O problema foi que, en­
quanto na Inglaterra, eram 
combatidos os “ burgos po­
dres” de eleitorado fantas­
ma, no Brasil vimos, cm di­
versas ocasiões, interrompi­
da por golpes de Estado à 
nossa evolução institucio­
nal, com Constituições se 
sucedendo numa sarabanda 
sem fim, nem raízes.

Vamos evitar a cíclica re­
petição do erro.


